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Porto Alegre,2¿j. de noviembre de 1978.-

as:iiC0NF1De¿mCIaL11

SIRVASE CITAR .

N.° 1050/978.-
DFV/oaas.

Señor Embajador:
Tengo el honor de dirigirme al Señor 

Embajador a fin de llevar a su conocimiento que,con re­
lación a los ciudadanos Uruguayos Sr.UNIVERSINDO RODRI­
GUES DIAa y la Sra.LILIaN CELIBERTI ROSaS CASARIEGO e 
hijos,anexo a la presente Recorte Periodístico de"Aero 
Hora" de fecha ¿.¿¡..11.78 y de” Folha da Tarde”de fecha ¿ñ» 
II.78,como asimismo. Fotocopia de la carta que me hicie­
ra llegar el Sr.abogado Dr.Ornar Ferri,sobre el particu­
lar.-

En el dia de hoy- como yá le habla ade­
lantado telefónicamente al Señor Embajador -en las pri­
meras horas de la tarde acompañado por el Sr.Canciller 
del Consulado de Distrito,el suscrito realizó una visi­
ta al Dr.Edgar Fuques,Delegado del Sector Extranjero de 
la Policía Federal de esta Capital,en la que conversa­
mos sobre el citado caso.-El Dr.Fuques me adelanto con 
carácter ‘'Confidencial" que:

Ifi) que extraoficialmente fue informado 
que las citadas personas ya se encontraban en nuestro 
País.-

Zfi) que el entro en contacto con“Inter- 
pol" de Montevideo y está aguardando el pronunciamiento 
Oficial.-

Por lo tanto,me expreso que si tuviera 
alguna confirmación u otra comunicación Oficial, del

//.

Al Señor Embajador Extraordinario y Plenipotenciario de 
la Republica en la Republica Federativa del Brasil 
General (R) Don Eduardo M.Eubía
BRaSILlA-DF.
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//.caso ,me informaría de inmediato.-
al recibir noticias del Dr.Fuques,en­

trare en contacto con el Señor Embajador,como asimis­
mo, cualquier instrucción de esa Misión Diplomática. -

Reitero al Señor Embajador,las seguri­
dades de mi mas alta consideración.-

DFV/oaas.

FRIAS VIOAL^
CONSUL>^ÍCARGADO DEL CONSULTO GENERAL



c** j0 So/n D R. OMAR FERRI
. _ ADVOCADO

URUGUAI 155 — 13.o ANDAR CONJ, 1306
FONE 25-41-19

O.SR. DA IIEL FRIAS VIDAL

DD.CONSUL URUGUAIO

PORTO ALEGRE

PREZADO SENHOR

Conforme ficou estabelecido no encentro que man- 

tivemos ontem, estou formulando oficialmente comunicacao do d_e 

saparecimento de sua res i den ci a no dia 17 passado, da ci dada / 

uruguaia LILIAN CELIBERTI ROSAS CASARIEGO e de seus dois fi - 

Ihos CAMILO, de 8 anos e FRANCESCA de 3 anos e, possívelmente, 

ainda, do também cidadao uruguaio UNIVERSINDO RODRIGUES DIAZ.

O esférico dos fatos e aquele consignado em pedj_ 

do de providencias enderezado a Delegacia de Policía Federal,/ 

cuja copia deixamos com V.Exa., em data de ontem.

Esperando que sejam adotadas as providencias ca- 

biveis no sentido de um perfeito esclarecimiento dos fatos, /- 

aproveitamos a oportunidade para renovar a V.Exa., os nossos / 

mais altos protestos de consíderacao e aprego.
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brincavan na área interna do edificio.

5 - Tal inforragao nao tranqui1 i nava totalmente es­
te "el., dai aorque retornos ao local no sábado 

o pos”'o fazendo, Ooningo e Sequnda-Fcira.
Fa.lou con' vizinhos, e* algunas desea* vr,zes,cA’ 

t u *' o n c n1 ' d a 1 n s - o s s u i 3 i n f o r3 cn o c cu c1 n * ¡~ c i •,
S & - Fe i ra (d i & ? O) t p 1 3 ■ c "

ao apartamento no exato momento en que a sroprrteHa a’-ría :• 
porta para os sorvicos de linpeza, que l’- inforrou n tár izo 
da locacao naquele nies’"o dia pelo que o apto. h'-via sido en - 
.re;; atraves do bilhrte assínado por ba. Lilian e ja de co- 

n-.eci rento público.

5 - q a-'artarento esteva todo revirado, co^nletr 
desorden. Ligando os fatos ao ocorrizo con os 

jornalistas da revista Veja e nao logrando infor agoes junto/ 
a o a P S a*" P o 1 Te i a F ~ • 'eral q i1 e n ad a sabían, ' . . i a v a r !
suna ravidade envolv^n 'o os acontecimientos, razio porque de­
libero:: o acionanento do nresente ardido de providencias ? -s_ 
se 1r a o Federal

7 - ocssTve1nen 'e tenha havidn u~ sernestro.
■ >s qiier se^ia1 os resoonsave is?
r !ilbeto foi recebido pelo sorberlo Segunda-

f. ’ r ~ , '.la 20: onde e s t i v e ran as q ua t ro o e s s oas des a ~ ar ci a s 
“o dia 17 a o dia 2 o

Se o seqüestro foi praticado ñor nessoas cu a 
tori les estra oeiras, entao os fatos de ve rao as si (ir ínusi-| 
n 1' r a v i •! "■ í e.

P y p y.? > H p r " -pj tais n ■■ s s na s s c ■" j ra “■ ■ t e o ■.»r'
s i ■■ i • ■ a -i '■ £ 1 o o r a z o dCi u r r ~¡. s er* tal a n a r t a ■ e r t o a s t a o ■ ¡-sana-

• c i a s a o a r t i r o i a 1 .
exposto, respe i tosa ion te r quer = V.S. ' 

■* 1,.ne tor"ar as '>rovi den ci as cablveis, no sentido ’e auir r
jcorr^nci?' aoci -arradas, pela localizarlo las ness^as

• -,r. • - ■: i ''as , ou r s el ’ ruceado as ci rcuns t ’' ci ■ $ . a ;:L~o .¿'~
' ' ;to o isterioso episodio da rúa 7'tafo'o, es"' "c”i



Porto Alegre,de noviembre de 1978.-

ás^CüDFIDeHCI^"

1050/978.-
DFV/oaas.

Se ri
¡tengo el honor de dirigirme al deñor 

Embajador a fin de llevar a su conocimiento que,con re­
lación a los ciudadanos Uruguayos Sr.UMIVj i.oIánO ROSRI* 
OW DIAS y la Sra.LlLl.. C LIBKRTI CASABUW • 
hijos,anexo a la presente Recorte Periodístico de” ¿ero 
Hora” de fecha ¿Ü.II.7S y de“Folha da Tarde”de fecha 2U. 
11.78,como aalnlsao Fotocopia de la carta que me hicie­
ra llegar al úr.aburado Or.Ornar Ferri,sobre el particu­
lar.- r

En el día de hoy- como yá le había ade­
lantado telefónicamente al Señor Embajador -en las pri­
meras horas de la tarde acompañado por el Sr.Canciller 
del Consulado de Distrito,el suscrito realizó una visi­
ta al Dr.Edgar Fuques,Delegado del ¿lector Extranjero de 
la Policía Federal de esta Capital,en la que conversa­
mos sobre el citado caso.-El Dr.Fugues me adelantó con 
carácter "Confidencial” que:

19) sue extraoficialmente fue informado 
que las citadas personas ya se encontraban en nuestro 
País.-

29) que él entró en contacto con'*Inter- 
pol” de Montevideo y esta aguardando el pronunciamiento 
wncial.-

Por lo tanto,me expresó que si tuviera 
alguna confirmación ti otra comunicación Oficial, del

//.

AL Señor ¿«abajador extraordinario y Plenipotenciario de 
la república ra la lepúbllga Federativa del .brasil 
General («) Don .Eduardo y., ¿ubi a 
maoIElH-oF.
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1050/978.-
DFV/oaas.

//.caso ,me informaría de inmediato —
Al recibir noticias del Dr.Fugues,en­

trare en contacto con el Señor Embajador,como asimis­
mo,cualquier instrucción de esa Misión Diplomática—

Heitero al Señor Embajador,las segur!
dades de mi más alta consideración.-

DANIEL FRIAS VIDAL
CONSUL ENCARGADO DEL CONSULADO GENERAL
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O misterioso | 
desaparecimento 

de Lilian Celiberti Rosas 
Casariego, seus filhos Francesca 

e Camilo e de Universindo Rodríguez 
Díaz, noticiado com exclusividade por 

Folha da Tarde na última ter^a-feira, causou 
grande repercussáo no Uruguai. As autoridades ¿ 

daquele país — conforme noticia distribuida pela AP — 
decidiram apreender as edicoes daquele dia e também de 

quarta-feira. Enquanto o governo uruguaio adotava essa medida 
violenta, as autoridades brasileiras realizavam investigacóes para 

esclarecer o misterio. Lilian Rosa Celiberti, máe da professora 
seqüestrada, esteve no Consulado do Uruguai e acompanha 

toda a atividade do advogado Ornar Ferri, que ontem 
esteve na Policía Civil, solicitando auxilio para que o 

caso se¡a solucionado. (PÁGINA 40)

Seqüestro repercute no Uruguai
Edicoes da Folha da Tarde estao

em Montevidéu
——_____ _____ —A   afirmou que o oaso
dos uruguaios por enquanto nao pode ser ca­
racterizado como seqüestro, urna vez que nao 
existe nenhiuma evidencia desta situa^ao. PrefA- 
rindo classifícá-lo como desaparecimentó, ele ga- 
rantiu, ontem i tarde, que tudo será solucio 
nado no menor tempo possível,

Um levantamento feito junto as companhías 
de aviagáo, que cumprem a rota Rio-Porto Ale­
gre, mostrou que Lilian e seus dois filhos, Ca­
milo e Francesca, chegaram aqui dia 17 de ou- 
tubro, as llh45min, via Varig. Também ficou 
determinado que no mesmo dia, á tarde, Lilian 
se dirigiu á residencia de Jaime Plavinik, de 
quem alugou o apartamento da Rúa Botafogo.

Este é o fato que mais está intrigando o 
delegado Fuques. Ele nso acredita que os dois 
fossem desconhecidos, pois náo é comum al-

sendo apreendidas
Tlll/VZILXA'VIXVAC* vaiA * „

e ir diretamente á casa de quem tem um apar­
tamento para alugar. Também preocupa o co­
ordenador da Policía Federal nada constar so­
bre a entrada de Universindo no País, urna vez 
que existem evidencias de que ele tenha desa­
parecido juntamente com a professora e seus 
filhos.

Insistindo em afirmar que o caso de ve ser 
considerado como desaparecimentó, e náo se­
qüestro, o delegado diz estar preocupado prin­
cipalmente com a sorte das crianzas. Ele afir­
mou também náo acreditar que a Policía do Uru- 
guai tenha entrado no Brasil para levar o casal 
e os filhos de Lilian. “Náo existe registro de 
caso semelhante, e é totalmente improvável a 
possibilidade de forgas de seguranza de um país 
vizínho entrarem em nosso territorio sem nín- 
guém saber”, finalizou. O advogado e a máe de Lilian
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"FOLHa Da TARDá,> 11.978

Policía

^uruguaios continuam desaparecidos
Outra delegada colabora ñas buscas

.jz-.xdo a tomar providencias com relaqáo 
.-i.::.mentó dos uruguaios Lilian Celiberti 
T—szego Universindo Rodrigues Diaz, e as 

ízz ce z-a e Camilo, o advegado Ornar Fer- 
: zz:ezn a tarde na Delegada de Atentados á 
T:_ : já fizera na Polícia Federal, Ferri 

-lz requerimento solicitando que as cir- 
:.z; ; t envolvem o caso sejam investigadas. 

±¿gzzz so advogado na Delegada chamou a 
z- -:c :s que ali se encontravam. Aprensado, 

1 do delegado Thcmipsom, mant en - 
. zz encentro a portas fechadas. Minu- 

' r.z s¿¿u afirmando que deixara um do- 
: z< czesnzo teor ao entregue na Polícia Fe-

procidencias necessárias. Ele explicou ainda estar 
tranquilo cem relaja o ao prazo de 48 horas solici­
tado pelos federáis para solucionar o caso e que a» 
guardarla mais um dia para acionar o ccmissariadc 
da ONU em Sao Paulo»

ESTAO NO URUGUAJ

Lilian nao foi depor- 
que ao viajar para a 
seu pass aporte. Fem 
Montevidáu, em 1572, 
a Polícia deteve urna

do Uruguai com 
ela foi presa em 
seu apartamento 
documentos falsos. Na ocasiáo. Lilian,

as pressóes recebidas pela familia

Ferri exiplicou que seu pedido 
o delegado prometen temar as

O advegado comentou um telefonema que rece­
ben as 14 horas de ontem, o qual informava que os 
íilhos de Lilian estavam no Uruguai e passavam Pem 
Quanto ao fato de que a voz feminina nao quis se 
identificar, Fem disse que nao cosbuma acreditar em 
telefonemas anónimos, mas que de ve ser considera­
da a possibilidade do casal também ter sido levado 
para aquele país.

DEPORTADA
O advogado sustenta que 

tada de sua pátria, urna vez 
Italia saiu 
contou que 
porque em 
pessoa com
nao suportando 
quando ela obteve a liberdade, decidiu ir para Milán, 
onde ficou na residencia de sua irmá Mirt-a Celi- 
bertl

As afirmacóes de Ferri sao confirmadas pela 
máe de Lilian, que se en contra hospedada em sua 
casa até que o caso seja solucionado Ela velo para 
Porto Alegre depois de receber um telefonema de sua 
filha radicada na Italia, informando que Lilian es­
taría passando por dificuldades.

"o í

0 '

p o

z*<.

Consolado nao recebeo
a comunicacáo oficial

^x.nzs-dc 3 se o Consulado do 
Uruguai lz¿o t-omou conhecimen- 
to ofic-il do caso e que o go- 
vemo de ¿e_i pi-s. permanece a- 
guardand? ¿Izum comunicadlo da 
Polícia FezeziC o cónsul Daniel 
Frías Vidal receoeu a visita de 
Lilia Celiierz. máe da professo- 
ra desaparecida-

Em companhia do advogado 
Ornar Ferri. a senhora urugua- 
ia permanece .i no consulado du­
rante 15 minuzos. ao fim dos 
quais ficou oezlzizo que o ór- 
gáo deverá receber. ainda boje, 
um requerimenzo oficial solici­
tando previdencias diplomáticas 
para esclarecer o miszério da Rúa 
Botafogo.

Quem explicou o conteúdo da 
conversa man: ida com o cónsul 
foi o a drogado Ferri, logo após

o encerramento da reuniáo, que 
acontecen as 16h45mín de on­
tem. Ele disse que nao houve 
tempo para que fossem tomadas 
medidas concretas. “Nós apenas 
solicitamos a Vidal que situasse 
a posicáo de seu país em rela- 
cáo a casos como este. Dona Li­
lia, como cidadá uruguaia, exige 
que alguma resposta seja dada 
quanto ao paradeiro de sua íi- 
Iha e netos. Que pelo menos al- 
guém explique o que acontecen”.

Referindo-se ao requerimento 
oficial que encaminhará ao con­
sulado. Ferri disse que esta é 
urna questáo da mais alta im­
portancia, e que alguém precisa 
se responsabilizar pelo que acon­
tecen. “É absurdo que quatro 
pessoas sejam seqüestradas no 
interior da própria casa, como se 
nada de grave estivesse aconte­

Para os federáis, nao 
se trata de seqüestro
O coordenador da Superintendencia da Po- 

1 lícia Federal, Edgar Fuques, afirmou que o caso 
dos uruguaios por enquanto nao pode ser ca­
racterizado como seqüestro, urna vez que nao 
existe nenhuma evidencia desta situaqáo. Prefa- 
rindo classificá-lo como desaparecimento, ele g’a- 
rantiu, ontem á tarde, que tudo será solucio 
nado no menor tempo possível.

Um levantamento feito junto as companhias 
de aviaqao, que cumprem a rota Río-Porto Ale­
gre, mostrou que Lilian e seus dois filhos, Ca­
milo e Francesca, chegaram aqui dia 17 de ou- 
tubro, as llh45min, via Varig. Também ficou 
determinado que no mesmo dia, á tarde, Lilian 
se dirigiu á residencia de Jaime Plavinik, do 
quem alugou o apartamento da Rúa Botafogo.

Este é o fato que mais está intrigando o 
delegado Fuques. Ele nao acredita que os dois 
fossem desconhecidos, pois nao é comum al­

cen do, e que permanecam desa­
parecidas, sm que providencias 
sejam tomadas”, salientou.

O advogado também pretende, 
conforme afirmou, manter novo 
contato com o Coordenador da 
Polícia Federal, hoje á tarde, 
unza vez que Ihe foi prometido 
que em 48 horas murta coisa po­
derla ser esclarecida.

Enquanto prosseguem -as in- 
vestigaqóes e as varias providen­
cias necessárias, a máe da pro- 
fessora seqüestrada se limita a 
pronunciar algumas palavras em 
espanhol, a maioria inccmpreen- 
síveis. Demonstrando sua perple- 
xidade quanto á sitúa?áo, ela 
afirmou, na saída do consulado: 
“Pensei que estava tudo tran­
quilo no Brasil, mas agora isto 
mais parece um pesadelo”.

guém chegar em urna cidade pela primeira vez 
e ir diretamente á casa de quem tem um apar­
tamento para alugar, Também preocupa o co­
ordenador da Polícia Federal nada constar so­
bre a entrada de Universindo no País, urna vez 
que existem evidencias de que ele tenha desa­
parecido juntamente com a professora e seus 
filhos.

Insistindo em afirm ar que o caso de ve ser 
considerado como des aparecí mentó, e nao se­
qüestro, o delegado diz estar preocupado prin­
cipalmente com a sorte das crianzas. Ele afir­
mou também nao acreditar que a Polícia do Uru- 
guai tenha entrado no Brasil para levar o casal 
e os filhos de Lilian. “Nao existe registro de 
caso semelhante, e é totalmente improvável a 
possibilidade de forjas de seguranza de um país 
vizinho entrarem em nosso territorio sem nin- 
guém saber”, finalizou. O advogado e a máe de Lilian
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urugumos 
Policía Federal 
afirma que tí 
episódio será 
resolvido ñas 
próximas horas. 
Oadvogadodos 
desaparecidos 
e a máe de Lilian 
solicitaram 
ao cónsul do 
Uruguai em Porto 
Alegre a ajuda 
para tentativa 
de localizar 
Universindo, 
Lilian e as duas 
Crianzas. PAGS.36 e 37

Consulados 
e Interpol 
acionados 
no caso dos
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Mae de Lilian
pede ajada 

ao consulado
Já demonstrando sinais de abati­

mento, dona Lilia, máe da jovem 
uruguaia que teria sido seqüestra- 
da, esteve ontem na sede do consu­
lado uruguaio solicitando provi­
dencias oficiáis do govemo daque- 
le país, para a localizado de Li­
lian, seus dois fllhos e seu compa- 
nhelre. Ela esteve acompanhada 
por seu advogado, Omar Ferri, e a 
reuniáo teve urna característica de 
preliminar. Ferri se inteirou da si­
tuado e hoje entrará com o pedido 
embasado nos termos legáis. O re­
presentante diplomático uruguaio 
mostrou-se multo reticente com a 
imprensa, limitando-se a dlzer que 
“depois de receber o pedido for­
mal,” tomará as providencias, 
sem esclarecer, entretanto, quais 
as atitudes práticas que assumirá.

O dia de dona Lilia ontem foi ner­
voso. Ela tentou manter contato te­
lefónico com seu marido em Mon­
tevideo, fato que só se concretizou 
quase ao final da tarde. Ela trans- 
mitiu -Ihe informaqóes sobre o an­
damento das investigacóes e solici­
tan dele o encaminhamento ao

oficial e receber instrucóes quanto 
ao encaminhamento do pedido for­
mal.

*A reuniáo transcorreu num cli­
ma de absoluta neutralidade. Da­
niel Frías Vidal, o cónsul uruguaio, 
transmltiu as informagóes sem 
malores emocóes. Embora tenha 
prometido um contato mais demo­
rado depois do encontró, ele náo 
acrescentou nada. No interior do 
escritorio diplomático, o ambiente 
ficou bastante tenso a partir da 
chegada de dona Lilia e Ferri.

Funcionários náo sabiam informar 
se a presenta de repórteres era 
permitida ou náo. Outro funcioná- 
rlo, ostensivamente, fazia anota- 
Cóes sobre as matérias publicadas 
no jomáis locáis, noticiando o se- 
qüestro. Tais funcionários perma­
necerán! o tempo todo sentados na 
ante-sala do gabinete consolar, 
permanentemente silenciases e só 
intercederán! quando o fotógrafo 
de Zero Hora encamlnhava-se pa­
ra registrar o encontró. Um deles 
impedid ó seu acesso até que a per-

Ministro da Justina 
manda apurar tudo

O Ministro da Justina, Armando Falcáo, informou ontem á 
Imprensa que “táo logo surgiu a noticia sobre o desapareci- 
mento do casal de uruguaios exilados, em Porto Alegre, man­
de! que a Policía Federal apurasse tudo a respelto. Indagado 
sobre as suspeitas, segundo as quais trata-se de um caso de 
seqüestro, Falcáo responden: Nada formulo com base em 
suspeitas; aguardo as informaqdes do DPF.

Também o dlretor-geral do Departamento de Policía Fede­
ral, coronel Moacyr Coelho, falou sobre o desaparecimento 
de Rodrigues Díaz e Lilian Cellberti e seus dois fllhos, ocorrl- 
do na sexta-feira passada. Sobre o caso dos uruguaios, assi- 

(nalou:
’ — Garanto a vocés que o Departamento nada tem a ver 
com isso; náo tivemos nenhuma particlpacáo no seu desapa- 

, reclmento.
Moacyr Coelho confirmo já ter recebido instrucóes do mi­

nistro Falcáo para investigar e ver qual o destino destes ca­
maradas. Disse que Falcáo se mostrou multo interessado em 
que o caso fosse apurado, portanto nós estamos apurando,

nao contratou 
o advogado

O presidente da Comissáo de Justina e 
Paz de Sáo Paulo, advogado José Carlos 
Dias, negou ontem que a Comissáo ti- 
vesse contratado ou interferido na con- 
tratacáo do advogado Ornar Ferri que 
defende os interesses da uruguaia Li­
lian de Casariego e seus dois filhos, que 
desapareceram de sua residéncia em 
Porto Alegre juntamente com o uru­
guaio Universindo Rodrigues Diaz.

— Desmlnto categóricamente esse fa­
to. Náo conheco os uruguaios, nem Li­
lian nem Universindo. Acredito que D. 
Paulo Evaristo também náo tenha nada 
a ver com isso porque ele teria nos avi­
sado e pedido que resolvéssemos o as- 
sunto. No entanto, estou acompanhando 
o caso com bastante preocupacáo e me 
coloco á disposicáo para o que for neces- 
sário — explicou o presidente da Comis­
sáo de Justina e Paz paulista.

Brasil de algum documento com a 
assinatura de Lilian para que seja 
feita urna comparacáo com a dei- 
xada no bilhete no apartamento no 
dia do atentado.

Por volta de 17h, dona Lilia e 
Ferri foram á sede do consulado 
uruguaio para a entrevista com o 
cónsul. Antes, o secretário da re- 
presentacáo diplomática havla di­
to que “o senhor cónsul náo se en­
contra, mas sua posiqáo continua 
sendo a mesma: somente tomará 
alguma atitude, depois de receber 
solicltacáo da familia ou de seu re­
presentante legal.” Tomando co- 
nhecimento deste posicionamento, 
o advogado e a máe da vítima se 
dlrlgiram imediatamente ao con­
sulado para fazer a comunicacáo

missáo fosse alardeada em todo o 
local.

A salda, Omar Ferri mostrou-se 
preocupado com os telefonemas 
anónimos que vem recebendo, com 
ínformaedes confusas e com o ob­
jetivo claro de procurar prejudicar 
as medidas legáis que estáo sendo 
tomadas junto a todos os setores, 
para esclarecer o mistério do se­
qüestro da familia uruguaia. Ele 
declarou que hoje, completará as 
formalidades para solicitar junto 
ao consulado o pedido de providen­
cias. Dona Lilia, por sua vez, es- 
tava aínda mais abatida e náo de­
monstren multas esperanzas de 
que a intervencáo diplomática ve- 
nha a auxiliar, objetivamente, na 
localizacáo de sua filha e seus ne­
tos.
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mas reitero que o DPF náo teve nenhuma particlpacáo nesta, , 
historia. .
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< ■ Federáis, na pista, garantem

MISTERIO DA URUGUAIA
DESAPARECIDA TERÁ SOLUCÁO 

ÑAS PRÓXIMAS HORAS
Na área da Policía Federal prosseguem as investigacóes em tomo do 

desaparecimento da uruguaia Lilian Elvira Celiberti Casariegos Rosas, 
de seus filhos Camilo, de oito anos, e Francesca, de trés anos de idade e 
mais Universindo Rodrigues Díaz. A Policía Federal assegura que, ñas 
próximas horas, deverá ter o caso esclarecido, com base em importantes 
pistas que estáo sendo checadas, mas que, para náo prejudicar as investi­
gadles, sáo mantidas em rigoroso sigilo. Os trabalhos, na Policía Fede­
ral, se desenvolvem com íntensídade, porém cercados de um completo si­
lencio. Soube-se que várlas equipes que atuam sob o comando direto do 
Coor^enador Regional Policial da Policía Federal neste Estado, Edgar 
Fuques, e do delegado Jairo, nos últimos dias tém se deslocado porém na­
da revelam sobre seus passos.

O delegado Fuques, entretanto, assegura que a solucáo para o caso do 
misterioso desaparecimento pode surgir a qualquer momento. Adlantou 
aínda que a Interpol, (Policía Internacional) está sendo acionada, tanto 
na Suécia como na Itália. Cinco tickets de bagagem encontrados pela 
Policía Federal, no exame que procedeu no interior do apartamento que 
era ocupado por Lilian na rúa Botaíogo, 621, bloco trés, apartamento 110, 
poc«ibilitou aos policiais localizaren) a data e a forma como Lilian e seus 
d ’hos chegaram a Porto Alegre. Os mesmos desembarcaram no Ae- 
i ^porto Salgado Filho, ás Uh45min do día 17 de outubro último, proceden­
te do Rio de Janeiro, no vóo n° 100, da Varig. Os tickets, de n°s: 94-75-80, 
94-75-87, 94-75-88, 94-75-89 e 94-75-90, estavam na gaveta de um móvel do 
apartamento que Lilian ocupou. De posse destes tickets é que o vóo foi 
identificado. Na lista de passageiros, já em poder dos Federáis, estáo 
anotados os nomes de Lilian, sob o n° 101, Camilo, 102 e Francesca, 103.

Mesmo Dia
Um fato que está intrigando as autoridades foi a rapidez com que Lilian 

se movimentou para alugar o apartamento. Ela chegou em Porto Alegre, 
conforme já está provado, no día 17 de Outubro e em seguida manteve 
contato com Jaime Plavinik, proprietário do apartamento da rúa Botafo- 
go, locando-o no mesmo día e ocupando-o no dia imedlato. Agora a Policía 
quer saber onde Lilian dormiu na noite de 17 para 18 de outubro e para is- 
so os livros de registros de hotéis deveráo ser consultados. A hipótese de 
que Lilian tenha pessoas conhecidas em Porto Alegre que a tenham auxi­
liado na procura do apartamento náo está exeluda e que Ihe tenham dado 
abrigo na noite de 17 para 18 de outubro, tudo está sendo investigado pelos 
Federáis, que querem saber o máximo sobre os passos de Lilian em Porto 
Alegre. Um homem aparentando 30 anos, que falava a lingua espanhola, 
no dia em que Lilian se mudou para o apartamento da rúa Botafogo a au- 
xillou no transporte da bagagem, este talvez seja Universindo, mas nada 
aínda, a este respeito, ficou comprovado. Examinando a caixa postal des­
tinada a Lilian no prédio em que ela residlu, lá foram encontrados urna 
carta e um cartáo postal a ela dirigidos e que náo foram por ela retirados. 
Ambas as correspondéncias foram mandadas de París — Franca e estáo 
em poder da Policía Federal. Tanto a carta a carta como o cartáo postal 
datam do dia 14 de novembro de 1978.

No vos Depoimentos
A máe de Lilian, Lilia Tarrow Rosas, que desde quarta-felra última se 

encontra em Porto Alegre acompanhando as investigacóes, deverá pres­
tar declaracóes na Policía Federal.

A data para que isso ocorra aínda náo foi determinada. Dlsse ontem o 
delegado Fuques que só ouvirá Lilia quando esta tiver perfeitas condi- 
Cóes emocionáis. Agora, acredita ele, a mesma, face ao desaparecimento 
da filha e dos netos, deve estar multo nervosa.

Os jomalistas Luiz Claudio Fontoura Cunha e Joáo Batista Scalco Pe- 
reira, respectivamente chefe da sucursal da Editora Abril em nosso Es­
tado e repórter fotográfico da mesma, deveráo voltar a prestar depol- 
mento na Policía Federal. Eles, face a um telefonema anónimo recebido 
ás llh de sexta-felra passada denunciando um seqüestro no apartamento 
de Lilian, ás 16h do mesmo dia lá estiveram, quando foram obrigados a 
entrar no apartamento, onde, segundo suas declaracóes, havlam cinco 
homens armados que os imobilizaram e depois de os identificaren), libe­
raran). Mas Edgar Fuques, o Coordenador Regional da Policía Federal, 
onde os dois jomalistas já foram ouvldos, terca-felra última, quer saber 
agora dos mesmos maiores detalhes sobre como os fatos se passaram.

O advogado Ornar Ferri, constituido pela máe de Lilian para gestionar 
junto ás autoridades as providéncias para a localizacáo da mesma, este- 
ve na Policía Civil, onde, na Delegada de Atentados á Pessoa, fez o regis­
tro do desaparecimento de Lilian. Na ocasiáo ele se fazia acompanhar da 
máe de Lilian.
Finalizando, dlsse ontem o coordenador da Policía Federal que náo trata 
do caso como o de um seqüestro, já que náo encontra conotacóes para as- 
slm classificá-lo. Trata-o slm, como o de desaparecimento de estrangei- 
ros. Neste sentido, esclareceu que atende também a solicitacáo do cónsul 
da Itália em nosso Estado. Este, ontem, manteve contato com a Policía 
Federal já que urna das criancas, Francesca, é nascida na Itália.

O mlstério permanece. A máe de Lilian, a uruguaia desaparecida 
em Porto Alegre, esteve ontem com seu advogado Omar Ferri no 
Consulado Uruguaio na capital gaúcha, pedlndo providéncias, mas 
a Policía Federal garante que está na pista e ñas próximas horas 
tudo será esclarecido. O delegado Edgar Fuques dlsse que a Inter- ° 
pol foi acionada, tanto na Suécia como na Itália. As investigacóes 
prosseguem e os federáis estáo tentando‘reconstituir todos os pas­
sos da uruguaia em Porto Alegre. Os tickets encontrados no aparta­
mento de onde sumiram Lilian e seus dois filhos foram encontrados 
e, com isso, identificado o vóo em que ela chegou. Lilian era a pas- 
sageira n° 101, e seus filhos Camilo e Francesa, 102 e 103 respecti­
vamente. Nada ficou apurado, entretanto, quanto ao outro uru­
guaio que estarla desaparecido também, Universindo Diaz.

Solidariedade 
dos aposentados 
Na reuniáo de encerramento do IV 

Congresso de Aposentados e Pen­
sionistas do Brasil, realizado em Porto 
Alegre, 49 entidades de sete estados 
brasileiros aprovaram e assinaram 
urna nota de solidariedade á dona Lilia 
Rosas Terrón de Celiberti, máe de 
Lilian Celiberti Rosas de Cesariego, a 
uruguaia que teria sido seqüestrada 
juntamente com seus dois filhos, sexta- 
feira passada, em Porto Alegre Na car­
ta, os aposentados e pensionistas do 
Brasil registram seu protesto e pesar 
pelo ocorrido, com o objetivo de tran­
smitir conforto e solidariedade á máe e 
avó, dona Lilia. O texto da nota, na in­
tegra, é o seguinte:

“Solidariedade
Os aposentados e pensionistas do 

Brasil, ao término do seu IV Congresso 
Nacional, quando procuraram em 
comum defender os mais lídimos 
direitos de sua classe e da pessoa 
humana, ao tomarem conhecimento do 
seqüestro de Lilian Celiberti Rosas de 
Cesariego, apresentam seu protesto 
pelo ocorrido e deixam registrada a sua 
solidariedade e pesar á senhora Lilia 
Rosas Terrón de Celiberti, genttora da 
seqüestrada, levando o conforto que é 
merecedora nesta hora de angústia e in­
certeza”.

A carta, com data de ontem, é as- 
sinada por 49 entidades participantes do 
IV Congresso de Aposentados e Pen­
sionistas do Brasil, dos Estados de Sáo 
Paulo, Rio de Janeiro, Babia, Paraná. 
Pemambuco, Santa Cátarina e Rio 
Grande do Sul.


